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1 Introdução

A fim de oferecer uma nova perspectiva fundacional à questão do racioćınio, em termos
lógicos na presença de informações contraditórias, as Semânticas de Sociedades, introduzi-
das por Carnielli e Lima-Marques (cf. [1]), possibilitam uma interpretação mais intuitiva
para as inconsistências presentes em alguns sistemas formais. Originalmente, o método
da Semântica de Sociedades foi formalizado para alguns casos especiais de sociedades, a
saber: as sociedades biassertivas, no sentido em que para cada variável proposicional λ, o
valor lógico de ¬λ independente do valor de λ. Além disso, a semântica de sociedades foi
formalizada para alguns casos particulares de sociedades, pois segundo o critério adotado
para a aceitação das fórmulas iniciais, podeŕıamos ter, por exemplo, sociedades aber-
tas, as quais são representadas, pelo sistema trivalente P 1 (paraconsistente), introduzido
por Sette [4]. Nesta apresentação, abordaremos tais sociedades biassertivas abertas. Um
agente clássico, ou bivalorado, é uma valoração clássica Ag : L −→ {0, 1} definida na lin-
guagem L do Cálculo Proposicional Clássico (CPC). Uma sociedade de agentes clássicos

é um conjunto não vazio S de agentes clássicos.

Neste trabalho investigaremos a teoria de semântica de sociedades, em particular, uma
lógica paraconsistente das sociedades biassertivas abertas, de modo a formalizar a noção
de quase-verdade de da Costa. Dessa maneira, daremos um tratamento formal para um
tipo de Semântica de Sociedades, e mostraremos que a formalização da noção de quase-
verdade por meio de uma Sociedade Biassertiva Aberta, contempla a noção de satisfação
pragmática.

2 Sobre a Quase-verdade de Newton da Costa

Newton da Costa e colaboradores (cf. [3]) introduziram a noção da quase-verdade por
meio de estruturas parciais. A noção de predicados como ternas é extendido recursivamente
para toda fórmula complexa, ou seja, não-atômica, da linguagem objeto de primeira-ordem
(cf. [2]). Assim, a interpretação de qualquer fórmula ϕ em uma estrutura parcial A origina
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indutivamente uma terna (ϕA
+, ϕA

−, ϕA
u
) e isto generaliza a abordagem de Newton da Costa

para fórmulas atômicas.

3 Conclusões

Nesta apresentação estabelecemos uma possibilidade de formalizar um tipo de seman-
tica de sociedade, e obtemos a formalização da noção da quase-verdade (QV) por meio de
uma sociedade biassertiva aberta (SA), empregada em contextos com informações confli-
tantes, e assim fornecer uma nova abordagem para a noção semântica de satisfação lógica.
Portanto, mostraremos que podemos considerar P 1 como a lógica da quase-verdade in-
troduzida por Newton da Costa. Esquematicamente, por [1], temos que SA ⇔ P 1. A
originalidade deste trabalho está em mostrar que P 1 ⇔ QV . Portanto, SA ⇔ QV .
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